
VISTAS DE GOIÁS 
I 

Por cirtui das núvens, o avião pa-nda flutuar sobre floco* de algo-dão, em demanda de Goiânia. Le-vava-nos à Capital do decantado Estado Central, onde Anhang uera levou a intrepidêz de swi h mui fira, séria obrigação relacionada com o Movimento de MocidMes Espírita» désle imenso Brasil. De Uberaba â Goiânia -via Anápolis- em menos de duas horas de viagem aérea, sen-timos o progresso feliz a serviço da tranquilidade dos horr.ens, que lu-tam por dias de paz e fraternidade. 
Quanto ouvimos falar dessa má-gica Goiânia! Mas. paraaiuizar-se sôbre tudo que a cidade representa, é necessário tomar contado com ela inteira. Aí vivemos horas de entu-siasmo bem nacionalista por sentir, em pleno sertão, cidade assim ves-tida bem das cores do Brasil, ena-morada io azul do céu mais nos-so ! Reencontrarmos com o compa-nheiro Arnaldo Passos Pereira, es-pirita dos bons, com sua sincerida-de de português amigo. 
Êle nos relatou o que era o Espi-ritismo no seio da gente goiana. 

Fomos jeggis até a Alameda Botafôgo' onde mora o Anderson de Oliveira, nosso contra-parente e irmão sin-cero. Êle mesmo se dispôs a nos le-var, em uma caminhoneta do João Manoel, até Palmeio -*A CAdade da IXu», lugar onde todos sentem a fi-bra e o heroísmo do Jerônimo Can-dinho... Dia 2 de Novembro, madru-gada ainda, eis-nos rumando para Bela VL"ta, passando pelo •Rio Meia fonte». Tomamos leite quente na fazenda de João Manoel -sertanéjo que nos faz lembrar as figuras austeras descritas por Visconde de Taunay. De Bela Vista à Cristia-nópolís, depois Santa Cruz de Goiás, a primeira capital do Esta-do, hoje amparando-se na tradição, mas dentro das descrições reais de Monteiro Lobato, quando nos fala das *Cidades Mortas»... Uma légua goiana a mais e adentramos Pal-meio ... Mais um pouco junto ao bucolismo impar e vimos n cidade discutida Já flerto príncipe da igreja Romana, alar-mado, chamou a atenção do governo sôbre a cidade: «Pode transforma r-«r numa segunda Canudos», diz êle... No entanto a resposta, éo próprio Jerônimo Cândido Gomi-de que nô-la dá: «.Canudos?/ Pode ser. Mas, sem armas, sem idolatria, sem fanatismo, apenas com humil dade cristã... Palmeio deve ser dife-rente porque está sob a égide de Eurípedes... 
Fomos escalados para ficar hos-pedados no Sanatório «Eurípedes Barsanulfo». Malas à porta do no-socômio, em companhia do Ander-son e seu filhinho, o vivaz Marcos. Iríamos ser hóspedes daquela Casa. 

F R A N C A , ( E s t a d o 

AGNELO MORATO 
Que diferença entre nó» e os insa-nos ali internados? Muito pouca. Logo sentimos o calor fraterno do dr. Hernâni Cabrtil, de sua senhora da Lucília,dr. Paulo Campos, Profa. Hilda Borges e outros. Sem parar muito descemos pela rua prín ri-pai e fomos direto ao salão do Centro Espírita local, onde se rea-lizava a memorável reunião da V Concentração de Mocidades Espiri-tas do Estado de Goiás. 

Ambiente em festa pela alacridade da juventude, integrada nos prin-cípios redentores. Laer t Ferreira Araujo, agora consorciado com a prendada F.delza Araujo, com seu entusiasmo e orientação sadios o li estava, imprimindo confiança ao programa desse movimento baliza-do por idealismo integral. Mais uns minutos e eis-nos em contacto com as representações de diversas cidades de Goiás, as figuras queridas de Cecília de Ibula, Prof. Sérgio Pinheiro e Sebastião Augusto, Nizo Prego, Melquiades Floriano, Boa-nerges Crispin, Renê Raitnond, New-ton Dias Abrão, Joanino Sabatella e tantos outros. Depois o contacto mais direto com as Mocidades Es-píriUis de Rio Verde, Anápolis; Juv. Espírita de Jatai, M. E. «Amor e Caridade», de Jataí; «Maria Mada-lena», de Palmeio, M. B. dc Guar-dianópolis, * Eurípedes Barsanulfo», de Campinas, «Caminho da Luz», «Umberto de Campos», *Puulo de Tarso*, *José Malaquias». «André Luiz»,«Antonio de Paula Cansado», «Aprendizes do Evangelho», todas de Goiânia. Ainda tivemos ali re-presentações de Araguari, Catalão, Pires do Rio ede muitas outras ci-dades. 
Nesse ambiente esta vamos à von-tade. Entre os moços espíritas, muitos dèles nossos conhecidos de há muito, via-se o prologamento de nossa mocidade de há vinte anos atroz e a extensão da Moci-dade Espírita de Franca, pubando em nosso coração .. 
Palmeio merecia ser sentida por nós mais de perto. Cada pessoa ali lem um eam para contar. Nos mi- , nutos de convívio espiritual com o nosso colega e companheiro Seabra, inteiramo-nos de que aquela cidade pobre, com aspecto de miséria física, possue tesouros incalculáveis. Fala-se ali do Cristo com o certeza de que êle assiste a fé enriquecida pelo respeito de obreiros sinceros. Cada um tem seu caso pessoal relacio-nado com a Doutrina Espírita e seu socorro moral às almas comba-lidas ... 
— São loucos, dirão muitos... Mas 

âue bendita e sublime loucura essa e falar em Jesus e submeter-se às disciplina» de seu Evangelho! 
Temos ainda que falar mais de Palmeio e sua gente... 

A Migalha de Amor 
Não menosprezes a migalha de amor que te pode marcar 

o concurso no serviço do bem. 
Estende o coração através dos braços e ajuda sempre. 
Quem definirá, entre os homens, tôda a alegria da xícara 

de leite nos lábios da criancinha doente cu da gfita de remédio 
na bôca atormentada do enfêrmo? Quem dirá o preço de uma o-
ração fervorosa, erguida ao Céu, em favor do necessitado? Quem 
medirá a glória oculta da caridade que socorre os sofredores 
desvalidos? 

Que ouro pagará o beneficio da fonte, quando a sede te 
martirizo? e onde o cofre repleto que te possa valer, tio suplicio 
da fome, quando a casa está órfã de pão? 

Recorda a importância do trapo velho paia os que choram 
de frio, da refeição desaproveitada para o companheiro sub-nu-
trido, do vintém a transformar-se em mensagem de reconfôrto, 
do minuto de conversação consoladora que converte o pessimis-
mo em esperança e auxilia quanto possas. 

Lembra-te de que Jesus renovou a Terra, utilizando dimi-
nutas migalhas de boa vontade e cooperação... Dos panos inex-
pressivos da Mangedoura faz o mais belo poemn de humildade, 
de cinco pães e dois peixes retira o alimento para milhares de 
criaturas, em wlhos barcos emprestados erige a t r ibuna das su-
blimes revelações do Céu... Para ilustrar seus preciosos ensina-
mentos, âetem-se na beleza pura dos lírios do campo, salienta o 
valor da candeia singela, comenta a riqueza de um grão de mos• 
tarda e recorre ao merecimento de uma drácma perdida... 

Não olvides, pois, que teu coração é esperado por bênção 
viva, na construção da felicidade humana e, empevhando-lhe 
agora, n tua migalha de carinho, recolhe-la-ás, amanhã, em for-
ma de alegria eterna no Reino do Eterno Amor. 
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«VALOR I M P E R E C Í V E L » 
Quando vemos os homens de 

tôdas as classes ent regarem-se 
desabridamente a tôda sorte de 
atitudes e sacrifícios para con-
seguirem posições, bens, dinhei-
ro, situações invejáveis no âm-
bito onde se situaram, recorda-
mo-nos das advertências f ra ter-
nais do amigo de todos, daque-
le invulgar personagem que 
não possuirá um lar, nem uma 
pedra onde repousar a cabeça, 
e que, no entanto, fôra o mais 
rico de quantos Gresos existi-
ram nas plagas teçrenas. 

O sonho de conquistas, o an-
seio de possuir, de galgar po-
sições nas escadarias temporais 
do mundo, têm levado homens 
de tôdas as gerações a descu-
ra rem os valore* reais que so-
brevivem a tôdas as t ransfor-
mações, não se dando conta 
do esvair do tempo, consumido 
em vão na estulta ^pretensão 
de pairar acima das camadas 
medíocres, que lutam e que so-
f rem ! 

No curso da existência, opor tu-
nidades nos são oferecidas, igual-
mente, para as aquisições es 
pirituais, que saõ, para a felici-
dade fu tura , ouro de bom qui-
late. Entretanto, passam sem a 
devida consideração, entregan-
do-se os homens às posses ma-
teriais, julgando que a vida 
deve ser aproveitada no que 
concerne aos prazeres dêles, sem-
pre carentes e nunca saciados. 
Quase sempre, por imprevidên 
cia ou sob o influxo negro do 
orgulho, preferimos os gozos 
exteriores, eivados de paixões 
e . vaidades, descurando a parte 
maior, de valor real, que ates-
ta, aqui e além, o aprimora-
men to moral e espiritual das 
coletividades. 

O sentido da sábia e velha 
legenda: «conhece-te a ti mes-
mo», é ainda letra morta que 
leva os homens a praticá-la ao 
inverso. 

O valor dos homens dêste 
século que marcha para um 
novo ciclo de transições reno-
vadoras, se prende aos tesou-
ros da terra, frágeis, transitó-
rios e perecíveis. Raros são os 
que sabem sentir os efeitos re-
dentores da dor, com sua ação 
terapêutica, predispondo os sê-
res ao arrependimento, e a se 
to rna rem humildes e propensos 
ao b e m ! 

Os grandes valores humanos 
que i lustraram os séculos, pas-
saram quais meteóros ilumi-
nando uma fração de tempo. 
Passaram, deixando, porém, na 
Terra, um exemplo, uma lição, 
um aviso. Foram portadores de 
conhecimentos valiosíssimos pa 
ra o reerguimento da humani-
dade, no curto espaço de uma 
existência. Tudo quanto lega-
ram às gerações, será conside-
rado por muitos séculos como 
valores imperecíveis, s e m p r e 
distribuídos em parce las di ir i -
nutas à gerações que se sucedem. 

Há no mundo, nos tempos a -
tuais, uma correria insaciável 

J O S É R U S S O 
para o ganho fácil, vida lauta, 
posse do supérfluo! A insatis-
fação reside nos corações dos 
que amargam uma vida de pri-
vações e lutas para sobrevive-
rem. O anseio de sobressair-se, 
destacar-se da camada inferior, 
o sonho de per mais, possuir 
haveres, não contém a válvula 
da ambição dc glórias julgadas 
necessárias. 

Que declinem os bons costu-
mes, que a moral cubra, enver-
gonhada, o rosto, que a corrup-
ção substitua a fé dos crentes, 
contanto que ha ja mesa farta, 
diversões, pasto às paixões e 
exibições mundanas ! Assim a 
tranqüilidade volta a embalar 
as almas no entorpecimento dos 
prazeres que passam sem ale-
grias e sem esperanças. 

Porém, todos os que prestam supremo culto ao deus dinhei-ro, fator mágico de tôda a gran-deza mundana, venerando-o co-mo poderoso senhor que dis-
t r i b u i HimÃaa B n a , . „ , 
I r r o u l IfUSvCS Buí) DCUT * 
dores, sentirão o vácuo e m 
seus corações, decepções sem 
conta por verem a derrocada 
de tôdas as grandezas que a 
realidade dispersa em ondas de 
fumaça. 

A propagação sistemática da 
dout r ina do Nazareno, quer pe-
la palavra escrita ou falada, 
pregada em todos os templos 
cristãos, continua coir.o brado 
de alerta, sem haver consegui-
do colheita abundante . Quando 
dizemos doutrina do Nazareno, 
claro está que nos referimos 
ao Evangelho, repositório inte-
gral da doutrina Cristã, que só 
podemos c o n h e c e r seguindo 
as pegadas do Senhor que é a 
sua personificação. «Jesus é u m 
Mestre cuja escola é êle mes-
mo». Por is?o não legou livro 
nenhum à humanidade que veiu 
reuni r sob o calor de sua pala-
vra». O Cristianismo não se 
reduz a teorias: «é luz, é verda-
de, é vida», assim proclamam 
os seu? legítimos propugnado-
res. Segundo a palavra con-
ceituada de eminentes Evange-
lizadores, da qual tomamos ês-
tes conceitos, o Evangelho é 
uma mensagem convidando os 
homens para o reino de Deus. 
«Para alcançá-lo, porém, é mis-
t e r converter-se. Converter sig-
nifica mudar de vida, deixar o 
caminho velho e tomar rota 
nova. Cristãos' verdadeiros, por 
tanto, são sòmente aqueles que 
se reformam continuadamente. 
Êste é o cunho que os dist in-
gue dos falsos crentes, dos cris-
tãos de fancaria e de rotula-
gem». 

Os valores que aferem o 
grau de elevação espiritual das 
c r i a t u r a s , subordinam-se às 
normas reveladas por Jesus, 
independentes de q u a l q u e r 
propósito religioso. O valor do 

homem não está somente DOS 
seu« haveres, na posição que 
usufrui , no seu patr imônio in-
telectual. Tôdas essas conquis-
tas nem sempre se aliam à mo-
rei, às vir tudes que elevam as 
almas que assimilaram os man-
damentos cristãos, exercendo-os 
com naturalidade em todos os 
passos da vida. Valores secun-
dários são os que se exercem nas 
posições do mundo, extinguin-
do-ae quase todos com os seus 
possuidores quando convocados 
pelo abraço da mor te . As boas 
obras não per tencem a nenhu-
ma crença. Ações meritórias e 
cristãs são praticadas por ho-
mens de tôdas as confissões 
religiosas, dentro e fora do 
Cristianismo. 

A crença por sí s6 n i o é 
distintivo de bondade; nem tô-
dos os profi tentea de uma 
crença estão p»eparados para 
se rem bons e caritativos. Há 
em tôdas elas elemento« neu-
tros, mornos, indiferentes, que, 
quando se dispõem a qualquer 
ato de filantropia, é para ae 

do vulgo e recebe-
rem aclamações. Quando Jesus 
apontou a caridade exercida pe-
la viúva pobre, revelou que 
ela agira com sent imento cari-
doso, dando as suas fracas 
moedas para o b e m dos neces-
sitados. Pra t icara , a pobre m u -
lher, a caridade superior, de-
monst rando possuir em sua al-
ma um valor imperecível, opos-
to aos que davam avultada-
m e n t e à vista da curiosidade 
g e r a l 

Nfio menosprezando as dádi-
vas dos fari-eus ricos, fr isara 
que os que fazem boas obraa 
com ostentação e vaidades, re-
cebem a paga, porém, nas ova-
ções do mundo. Deus nada lhes 
deve. A sociedade se levanta e 
ergue-lhe um busto, uma está-
tua numa praça pública e nos 
jardins. A outros grava seus 
numes em ruas, avenidas, esta-
belecimentos públicos, lugares 
onde o público ae aglomera, e 
d«- quando em vez há homena-
g ns póstumas à memória do 
homem que ajgo fizera em pról 
da coletividade. Eis as recorn-
D e n s s s H que f izeram jús no 
meio social, politico ou religio-
so, a q u e h s que al imentaram • 
vaidade, aplaudidos pelo clamor 
popuUr. Receberam no mundo 
• P*g» 

O vslor l i rperecível está na 
ação natural e desinteressada, 
não vidando recompensa • elo-
gios. Tôda a cr iatura que sen-
te a dor de seus semelhantes 
e pr» cura sua visá-la, fazendo o 
bem por amor ao bem, «em 
imposição de uma seita ou de 
uma norma obrigatória, retra-
ta em suas ações caridosas, 
possuir no coração uma parce-
la dêsse valor que sobrevive 
s tôdas as destruições, trans-
formando-se naquele tesouro 
que o ladrão n l o rouba, a tra-
ça n l o destrói e a ferrugem 
n i o corrompe. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS - D E S E N C A R N E 

I — «EDUCANDA RIO E U R Í P E -
DES» — A data de 2 de dezembro 
foi escolhida pa r a marco-decls ivo na 
his tór ia do «Educandár io Eurípedes», 
de Campinas , nês te Estado. 

Depois de amanhã , obedecendo a 
programa simples, condizente com 
as recomendações cristãs, será lan-
çadn a P e d r a Fundamen ta l dêsse 
i m p o r t a n t e Inst i tuto Educacional, à 
cuja f r e n t e des taca-se a energia rea-
i i z a d o r a do companhe i ro Gus t avo 
Marcondes . 

* — P O T 1 R E N D A B A - S. Paulo -
Nosso cor responden te , ar. Vicente A. 
Dias, nos dô relato da magnif ica 
testa comemora t iva , realizada dia 27 
de ou tubro úl t imo, q u a n d o o Cent ro 
Espír i ta local inaugurou sua biblio-
teca. Essa localidade recebeu a visi ta 
da Mocidade Espir i ta de Rio P r e t o 
p, nessa ocasião, fa lou o compa-
nhe i ro Lázaro Thoenque . 

3 _ J O A N I N O S A B A T E L L A — 
EitèVè conosco, por alguns dias, ês-
se valoroso conf rade res idente em 
P o n t a Grossa . Sabatel la é velho de 
a lma em pleno vigor da j uven tude 
sadia . No ensê jo de sua estada e n t r e 
nós, p ro fe r iu d iversas palestras, ten-
do fa lado t a m b é m aos jovens, quando 
se opor tunou a p r e s e n t a r seu progra-
m a d e ideal ismo em favor da me-
lhoria moral dos moços esp i r i t as em 
geral . Ao Joan ino nossas vibrações 
para que cont inue sempre a s s i m 
che io de o t imismo e fiel t imoneiro 
d o Espiri t ismo. 

4 — L I B E R D A D E R E L I G I O S A -
E d i t a d a pelo Clube d o s Jo rna l i s t a s 
Espi r i tas de S . Paulo , r ecebemos o 
folhè to contendo a cora josa denún-
cia feita, na Assembléia Legislativa, 
de nosso Estado, pelo preclaro De-
pu tado Cid Franco. O i tystre parla-
m e n t a r t ra tou do caso criado pela 
in to lerância religiosa den t ro do Sa-
na tó r io de Turbercu losos d e Manda-
quí , q u a n d o d iversos hospitalizados 
ped i ram- lhe fôsaem dada assistência 
religiosa espir i ta . A br i lhante tese 
será opo r tunamen te comentada por 
nós, pondo em evidência o t r sba lhu 
livre e patr iót ico do Já consagrado 
t r ibuno Cid Franco. 

5 — N O N A G É S I M A R E U N I A O 
C O N F R Ã T E R N I S T A — Nossa re-
po r t agem teve a feliz opor tun idade 
d e part icipar, em Goiânia , dia 4 dê s t e 
mê», da Nonagés ima Visita de Con-
f ra te rn ização dos Cent ros Espír i tas 
de Goiânia. A reuniSo teve lugar no 
Cen t ro Espirita «ESCOLA, LUZ E 
VIDA», s i t o à Avenida Contôrno 

U7, sendo presidida pelo irmão Ro-
meu Grana to . Foi o r ado r da noite 
o dr. Pau lo Campos, advogado em 
Rio Verde - Go . A p r e s e n t a r a m a inda 
t raba lhos de signif icação e v a l o r 
doutr inários: S ts . Terez inha S imon e 
jovem Denomino Gu i lhe rme Pe re i r a . 
Na p a r t e ar t ís t ica a p r e s e n t a r a m co-
laborações. com be las in te rpre tações : 
Dolene Fer re l r s , Terez inha S i m o n 
e a menina Anália. T ivemos a inda 
ensê jo de ouv i r o dou t r inador a p r e -
ciável, q u e é o In temera to J o s e Fe -
lix de Souza. Nosso reda tor , Agnelo 
Morato, part icipou t a m b é m da noi tada 
confra tern is ta , l e v a n d o mensagem 
de nossa Franca Espir i ta a ês se s 
denodados seare i ros goianos. 

I — R E U N I Ã O T R I M E S T R A L DO 
CRE — Em S. Joaqu im da Bar ra , a 
17 d ê s t e mêa, realizou-se a r eun ião 
Tr imeatra l Espir i ta , com sede em 
Ribei rão P re to . Após a sessão do 
exped ien te d a s UMES de nossa Re-
gião, a qua l e s têve dirigida pelo P re -
sidente, dr. J â i m e Monte i ro de Bar-
ros, realizou-se sessão pública, q u a n d o 
fa laram diversos oradores . A orga-
nização de m a i s ê s s e movimento 

doutr inár io , t eve na UME de S ã o 
J o a q u i m seu ponto alto. 

7 - S A N A T Ó R I O «VICENTE DE 
P A U L O » — Êsse impor tan te noso-
cômio, sob or ientação da Soc iedade 
Espíri ta «Vicente de Paulo», da ci-
dade de Ribeirão P re to , cont inua 
r ecebendo a sol idar iedade mate r ia l 
de inúmeros companhei ros . 

Vem isso conf i rmar , sem dúv ida , 
a confiança q u e todos depos i t am 
nos obje t ivos dessa f u n d a ç ã o e , dêsse 
modo, os conf rades pres t ig iam e es -
t imulam seus d i re tores , 

8 — M O V I M E N T O S E A T I V I D A -
DES N O T Á V E I S — O Cen t ro Es-
píri ta «Amor e Caridade», d e Vila 
São Manoel, t em-se p r imado p o r 
mov imen tos assis tenciais aprec iáveis . 
Assim des tacamos os seguintes ; L a r 
Escola «Monteiro Lobato», para po-
bres ; E s c o l a de Alfabet ização do 
Bairro do Sobrado e Cur so Noturno; 
Sop% Escolar; 3 Escolas Rurais ; Am-
bulatório Médico «Bezerra de Mene-
zes», a lém de out ros d e p a r t a m e n t o s . 
Fo lheando o Relatór io q u e nos o f e -
receu a Diretoria dessa en t idade , pu-
demos t o m a r pulso do nobre sent i 
men to de seus o rgan izadores . 

NOSSA QUINZENA 
C O N S Ó R C I O 

Consorc ia ram-se dia 24 dêste mês. 
na cidade de Curi t iba, o jovem par 
dr . Luiz Gaetani e Profa . Vera Re-
gina, ambos p e r t e n c e n t e s à Unlfife doa 
Moços Espir i tas de Curit iba e inte-
grados no Movimento da Doutr ina 
Consoladora. Nossos embora» aos nu-
benies , com os votos f r a t e rnos para 
que ê les e f e t ivem mais u m lar ve r -
dade i r amen te cristão, 

F O R M A T U R A 
Em Lavra*, dia 6 de dezembro, co-

lará g r á u . d e Professora a dist inta 
«ta. Andréa Alves Barbosa , digna fi-
lha de nosso quer ido companhe i ro 
Waldemar Barbosa, res idente em Boa 
Esperança. 

A N I V E R S A R I O 
Regis tamos, como dever m u i t o ca-

ro, o aniversár io natal íc io de nosso 
c o n f r a d e Benedi to Bernardes da Sil-
va, oficial de Jus t iça do Fôro des-
ta cidade, cuja ocorrência (oi a 22 
de novembro . 

F E S T I V A L L l T E R O M U S I C A I . 
Foi levado a e fe i to dia 17 d ê s t e 

mês, nos sa lões da A. E. C., impor -

Condições de Ouvir 
J. Freitas Mourão 

A violência física, falada ou es-
critB, como a rgumento , é f raqueza e 
r e t a r d a m e n t o absoluto do espír i to 
que , q u a n d o em nível mais elevado. 
h tôdos os obs táculos vence , apenas 
com um sorriso. 

S ò m e n t e os animais ferozes utili-
zam da. fôrça como sua únie» lei; 
mas, mesmo êsteh, d ian te da pureza 
espi r i tua l , to rnam-se dóceis. 

O Tibetano, de alva túnica, e n f r e n -
t o u o terr ível e famoso Leopardo 
q u e devorava cr ianças na aldêia das 
redondezas , apenas a r m a d o de pu-
rezn espir i tual . 

Dominou o ins t into sanguinár io da 
fe ra que, ao enfrentá- lo , t rans for -
m a r a - s e em cordei ro caldo a seu» 
p é s 

P a s t a n d o a s mãos sôbre a cabeça 
d o felino, ass im falou-lhe o Tibeta-
no:- «Vá, meu irmão, e não voltes 
mais aqui, q u e não ê o teu lugar.» 

Dominada pela fõrça da pureza, 
c amba lean t e e medrosa , caminha t, 
humi lhada fera em direção as sel-
v a s hlmalalas. 

X X X 
P o r q u e mot ivo , mui tos , dos que 

se dizem seguidores de Jesus , não 
f a z e m uzo do «Amai-vos uns aos 
outros», pedra basilar do Amòr Cris-
t5o e Universa l ? 1 . . . 

O Mest re Divino não fundou par-
t idos ou empresa s politico-rellgiofcas, 
mandando-os q u e se odiassem uns 
ao« out ros : mag. disse a todos os 
setis dlsclputes que se agasalhassem 
deba ixo das asas do «Amai-vos uns 
a o s outros». 

X X X 
P e l - rádio, ouvi um padre q u e ten-

tou d e m o n s t r a r a inconsistência do 
Espiri t ismo. 

Gostei da palestra e, em t u d o do 
q u e disse, apenas m e convenceu de 
f jue é possuidor de a l to padrão de 
educação civlca. social e religiosa. 

E pena que , out ros , nSo possuam 
om e s m o e levado grau educacional. 

O Espiritismo, porém, regido por 

base doutr inár ia e racional, cont inua 
svc lumando- se por todos os cantor 
da Ter ra . 

Talvez se ja ê»te o mot ivo d e tan-
to encômodo aos q u e ainda es tão 
p resos às cinzas d o tenebroso passa-
do. 

Sou de fsmiUa tradicional católica 
e, como tal, f r equen te i colégios de 
padres; desdenhei do Espiri t ismo; 
(sem conhecê-lo!) hoje , no en t re tan-
to, sou um e s tudan t e mui in teressa-
do dêsse m e s m o Eapiti t lsmo, apesa r 
das tôlas e Inquisitória!» recomenda-
ções e m contrário. 

O m e u caso é o de milhares , po r 
êsse planêta a fora . 

Es tamos , já , t angenciando o tercei-
ro milênio, que t ra rá , aos terr lculas , 
g randes me lhoramentos espir i tuais e, 
por Isso meamo, u m pouco mais de 
fel icidade em g s r a l . . . 

As fogueiras , n a s qua i s f o r a m at i -
radas mi lhares de c r i a tu ras de Deus . 
en t re elas a menina Joana D'Arc, 
por bispos Couchons , e m nome dês-
se mesmo Deus q u e é Luz, Amor e 
Perfe ição, já estão mul to longe, nas 
poeiras de sangue d o tr is te passado ! 

«A Verdade vos l ibertará», disse 
Jesus . 

X X X 
Rompeu-se o d ique da reprêaa de 

águas t u r v a s e sanguinolen tas q u e 
e» tagnaram d u r a n t e séculos, para 
dar lugar a fo rmação de novo Mar 
da Galiléla, de águas se renas e cria-
tallnaa. onde todos nós i remos n o s 
espe lhar , a t r a v é s d e s u s super f ic ie 
a rgên tea e t ranqüi la , a lém de p e r f u -
mada e o rnamentada por f lo res d a s 
tamare i ras . 

Das suas margens , b o r d a d a s de 
sândalos, s romat l sando tôdo o a m -
biente , ouvi remos a - Voz do Alto, 
R E C O R D A N D O - N O S de tudo o q u e 
já no» foi dito, (por isso m e s m o que, 
g rande pa r te foi de tu rpada) e maia 
a lguma coisa que, na ocasião, n l o 
nos foi revelada, po rque «Inda nSo 
es tavsrnos em condições d e OUVI L A . 

t a n t e fes t ival l i tero-musical, a cargo 
do poeta f r ancano Prof . João d e Oli-
ve i ra . 

O re fe r ido fes t ival contou com 6 
part icipação do consagrado poeta pa 
trlclo Laur indo de Brito, poetiza Már-
cia de Lorena e de nossa con te r r ânea 
e composi tora da. Inah Machado 
Sandovdl, 

N Ü P C I A 8 
Dia 1 dês te mês, consorc iaram-se 

os dis t intos amiguinhos Jac i ra e 
Luiz. Jac i ra é e l emen to de prõa da 
Mocidade Espirita de Franca, razão 
porque recebeu, nês se dia, a man i -
fes tação car inhosa de seus colegas, 
t endo o con jun to «PAZ E ALEGRIA» 
dado a nota fest iva no « c a s ó r i o » 
dessa sua efecient lss ima colabo-
radora . Aos noivos votos de Paz 
e Alegria I 

MOLÉSTIA DB C H A G A S 
Louvável iniciativa de vár ias auto-

r idades locais, foi a de expor , em lu-
gar cent ra l da cidade, diveraos t ra -
balhos i lus t ra t ivos sôbre a Molést ia 
de Chagas. Desde o perigoso Tripa-
nosoma Cruzi até o ins tante do con-
tágio, há ali lições de human idade e 
civismo, capazes d e acordar e m mui-
ta gente o zêlo e cu idado para evi-
tar a propagação do mal, diminuin-
do as^im, em breve tempo, a soma 
a l a rman te dos chagássicos e n t r e nós 

R E P R E S A DO R I O G R A N D E 
Dia 8 de Novembro foi r ep resado 

o lendário e histórico Rio Grande . 
A Companhia Paul is ta de Fôrça e 
Luz realizou, confo rme previra, essa 
soberba obra. Pena foi que os nos-
sos Dirigente*, q u e exigem tanto 
cumpr imen tos .da Lei de Caça e Pes -
ca, não permi t indo pe*ca fora das 
épocas ce>tas. não de te rminassem 
q u e o Rio Grand«» fõsne r ep re sado 
paula t inamente . Pois do modo como 
se fez. foi e n o r m e o es t rago causado 
ao» peixes do caudoloso rio. 

N E S T O R L U Z 
Em Aguai, nêste Estado, onde residia ultimamente, no dia 5 dèsto méB, desencarnou o velho companheiro nas lides d o u t r i n á r i a s e s p i r i t a s , Nestor Luz. 
A noticia de seu passamen-to muito nos consternou, pois era nosso amigo e conhecido de longa data, dêede quando residia em Monte Santo de Minas, cidade onde se inici-ou no Espiritismo, do qual sempre foi ardoroso adépto e perseverante propugnador. À Divina Providência hou-ve por bem conceder-lhe be-la (acuidade inediánica-cura-dora e receitista — da qual êle Be aproveitou largamente, proporcionando á classe so-fredora, que o procurava era busca de alivio, larga so-ma de benelicios. A todos sempre atendia com amor e desinteresse, numa bonita exemplificação dos preceitos crist ios. Residiu êle também nesta cidade de Franca, onde sem-pre lai estimado e querido por todos os que o conheciam. Passou depois a residir em Aguai, onde se fixou defini-tivamente, emprestando sua colaboração ao Centro Es-pirita "Jesus e Fraternidade", de cuja diretoria era mem-bro eficiente. Representava t a m b é m o 

Jornal "A Nova Era" naque-la c i d a d e , e x e r c e D d o essa ta-refa com zêlo e d e d i c a ç ã o , sem nunca v i s a r i n t e r é s s e algum. 
Veio-nos agora a noticia de seu passamento e aqui a re-gistramos, quando também elevamos ao Criador o nosso pensamento em preces, ro-gando-Lhe proporcionar a ês-se valoroso e bom espirito justa recompensa pelo seu nobre esfflrço nêste Mundo junto aos sofredores e tam-bém pela bondade de seu co-raç&o pacifico e afeito ao be i , e à verdade. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-boradores o especial favor de enviarem suas produções, bem como notícias, datilogra-fadas em dois espaços, a fim de nos facilitar a composição. 
Devido ao pequeno forma-to do Jornal, pedimos ainda não enviarem artigos que ul-trapassem de duas colunas, salvo em casos especiais, quan do a natureza do assunto o exigir. 
Esclarecemos ainda que muitas produções que nos fo-ram enviadas não foram ain da publicadas por absoluta falta de espaço, e que as ire-mos inserindo na medida do possível. 

Em Yolta Redonda — R. J. 
M Ê S D E K A R D E C 

Teve comemoração condig-
na o mês de Kardec, em Vol-
ta Redonda. 

A Associação Espirita Es-tudantes da Verdade, a União Espirita de Advertência Fra-ternal e o Centro Espirita Ir-mftop de K a r d e c , sediados nesta cidade, para só falar nas três associações espiri-tas citadas, encarregaram-se de dar ao mê» de nascimen-to do codificador da doutrina dos espíritos h devida evi-dência, com notáveis sessões A Associação Espirita Estu-dantes da Verdade, por « xemplo, promoveu quatro so-lenidades, d - realce, que fo-ram: as conferências do Ma-jor . l a jme RollembTK de Li-ma, do coronel Alfredo Moa-

AGRADECIMENTO 
Aos distintos e prezados ir-mãos desta abençoada terra, quero por êste melo, e apro-veitando o grato ensêjo que me é oferecido, testemunhar a minha gratidão, pela manei-ra fraterna e amiga com que fui distinguido por todos, du-rante os poucos dias que ti-ve a venlura de sentir de perto, as vibrações cristfis dos seus nobres corações. Levo daqui a convicção de que o Espiritismo triunfante do Di-vino Mestre. Dão encontrará mais embaraços, das já anu-ladas íõrças das trevas, que pretendiam ofuscar o brilho e ss f igurações da sua vito-riosa caminhada, através do seu glorioso Evangelho. A vante pois, tarefeiros da Di-vina Seara, unidos sempre a Jesus, o ex-mpllficador Ex-celso, colhereis como está a-conteceodo, os sazonados fru-tos do vosso meritório traba-lho. através das empolgastes realizações asslaienclala que 

vi com admiração, e qu? fa-lam com eloquência, e ates-tam de forma Inconteste, o esf"rço e abnegação demons trados, de que atendem com dedicado carinho, a recomen-dação de que «Fora da Cari-dade não li4 salvação». Mocidade francana, a q u i deixo consignado o meu sin-cero amplexo multo grato e espiritual, e reitero o meu. de-sejo de senti-los cada vez mais unidos, pois a tarefa principal da propaganda da nossa querida Doutrina, per-tence a vocês. Não esqueçam também que o momento é de-cisivo e a luta intensifica-se, porém a vitória ê nossa por-que estamos guiados e pro-tegidos pelo Divino Condutor, nosso amado Jesus. Que Deus abençfle a todos, e que o Mestre Amigo a to-dos proteja, «Bo os votos do vosso irmão e amigo Franca, Novembro de 1956 
Joanino SóbattUa 

cyr Uchôa. do professor Ar naldo SB o T b i a g o e d e Jacks Aboab A l é m disso, a Escola «Dr. Bezerra de Menezes», que funciona na sua sede, em trís turnos, mantida pela Associação há cinco a-nos, teve o seu grande dia de festa, na semana da crian ça, enchendo o saião com ale-gria de mais de cem alunos do primeiro ano primário, dl rigidos pelas nossas Contrei-ras professora da. Alice Évo-ra Msgaldl Fernandes e suas auxiliares senhoritas Marlene Gambõs e Cilene. 
DIA I )E F I N A D O S O 2 de novembro foi come-morado, aqui, com uma me-morável palestra do escritor De Paula Machado, conferen-cista de renome, colaborador dos programas radiofónicos «Seleções Espiritualistas*, di-rigido por Nelson Batista de Azevedo, de 2.a feira a sába-do, &> 19 h o r a s , na Rádio Guanabara, e «Hora Espiri-tualista João Pinto de Souza», dirigida por Geraldo de Aqui-no. As 8,30 hs , aos domingos, na Rádio Mundial, a futura Rádio da Boa Vontade, pales-tra realizada no salão da As-sociação Espirita Estudantes da Verdade, superlotado às 20 horas. E. na noite seguinte, na União Espirita de Adver-tência Fraternal, sede tam-bém superlotada, com nova pilestra, em que De Paula Machado, repetiu o sucesso da primeira No dia 4 De Paula Machado visitou, peia manhã, o Centro Espirita «Fi-lhos da Luz.» de Barra Mansa Em todos os três Centros, De Paula Machado, foi recebido com vivaB demonstrações de alegria, sendo neles vendidos numerosos volumes de seu último livro «Caminhos de Volta», um livro que é um moderno breviário de lições confraternizares. 

Do Correspondente 
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M O N J A 
Ê o sêr que vem de há muito se afastando 
Da luta que Jesus lhe oferece, 
E vive, de joelhos, murmurando 
A complicada e interminável prece. 

A pobre irmã só anda deprecando, 
E assim ela olvida e s*mpre esquece, 
Que a perfeição se opera mourejando 
Junto do lar e os filhos que merece. 

Não deve a monja andar enclausurada, 
Nem se afastar do embate, arrenegada, 
Buscando ser esposa modelar. 

E seja mãe afável e fagueira, 
Exercitando o bem a vida inteira, 
Para tornar-se o anjo do seu lar. 

LEONARDO SEVERINO 
:::: 

Trabalhadores e Adoradores 
5. Marcos: Cap. 16, vers. 15 a 18. 

...Ide por tôdo o mundo, pre-
gai o Evangelho a tôda a cria-
tura. 
...Em meu nome expulsarão 

os demônios; falarão novas lín-
guas; 

Pegarão nas serpentes; e, se 
beberem alguma cousa mor-
tífera, não lhes fará dano 
algum; e porão as mãos so-
bre os enfêrmos, e os curarão. Contrariamente ao q u e se verifica nalguns templos reli giosos, onde predomina o culto às exterioridade», contra o qual o Mestre já nus advertira, os templos espíritas primam pela simplicidade, como simples fo-ram as primeiras igrejas cris-tãs, c u j a finalidade precípua era prestar assistência aos ne-cessitados de tôda ordem. In-felizmente para os necessitados física e espiritualmente, eque-les templos, que deveriam ser oficinas de trabalho cristfio, se 

A NOSSA PARTE 
•Nascer, crescer, morrer, renascer de novo, progredindo sempre, tal é a lei». Kardec. 

Nessa lapidar frase d« grande co-dificador está resumida tôda a tra-jetória da vida. Para os bona pen-sadores ela basta para convencer, dispensando qualquer outra leitura. Os olhos da alma se voltam então para o formidável livro da vida e a cada nova página se \'ão descerran-do os tradicionais mistérios da exis-tência. Sfto assim os grandes pensa-dores: numa só frase resumem uma obra perfeita. Nada de conversas destituídas de seaso. palavreado bo-nito mas falbo e estulto. 
Você já pensou, caro leitor, nessa »entença Kardeciana? Ela é um novo Evangelho de consolaçio p a r a os rtosaoa corações sedentos de p a z . Nela está a indefectível justiça de Den«. E, bem sabemos, a justiça dl ' vlna é perfeita cuk todas as suas manifestações. Para o cumprimento dêsae formidável deaenrolar da vida, a nossa atuação é pequeníssima, fi-cando a grande parte a cargo do Criador! Qne fazemos nós para nas-car, crescer, morrer e renascer de novo? N i o somos mero« espectado-res da obra do Eterno? Mas veja que a nossa grande responsabilidade, o nosso qutnhio. a nossa verdadeira participação está no •progredindo 

sempre». Nem poderia ser diferente. Afinal, somos s£res pensantes que Já temos o discernimento a nosso serviço. Ou quereríamos que Deus f i iesae tudo por nós? Que valor da-ríamos então ã própria vida? Por acaao noa sentimos felizes aó por ver os outros felizes, alegres pelas alegrlaa alheias, fartos pela fartura de outrem? Nio . Cada um há de conquis ta , a custa de multo lutar, sofrer e viver o direito de ser um verdadeiro filho de Deus. Na for-midável liça da vida está a nossa oportunidade de tão valiosa conquista! Que esperamos então? Mais dores, mais desllosóes, mala provaç&es?! N i o esperemos as cotucadas do agutlhio Avancemos com denodo em direçio à luz das esferas superiores. Esse é o nosso destino. * 
O o m o é lastimável observar grande massa humana recalcitrante na êrro, lutando furiosamente con-tra fc verdade pura e clara das coi-sas do eapfMto! Pobre humanidade qua feeba os cibos para ss adver-tências celestes. Quanto terá que so-f r e r ! . . . 
M i s multo mais lastimável é ver a multidão dos qoe Já se dizem es-piritas. enredada nos mesmos erros, nos mesmos v i d o s da maioria. Já dlsaecnos, e voltamos a repetir, que o espiritismo está sendo enxovslhado por turbas Inconscientes que aêle só vêm um motivo para espeeuls-çfles de tôds a ordem. 
Centeoas, milhares de sessftes es piritaa de afeito nulo. para não di ser prejudicial, se realizam diária-mente por èste Brasil afora Seasõea onde os seus membros não têm nhnm conhecimento das coisss do plano pshiBlea. K ae isso não bastasse, a grande maioria das frequentado-res de seasftea sãs elementos viciadas, 

de padráo vibratório inferior que se fazem acompanhar, por ligação lógi-ca. de espirltos ignorantes, sofredores p zombeteiros! Sessões enganadoras, mentirosas, falsas, e perigosas. 
Ainda agora tivemos oportunidade de conversar com ura senhor «res-peitável» que militou no espiritismo desde os 11 anos, e pôde. inclusive, conhecer sêrea de porte de Cair ha r Schotel, Pedro de Camargo e tantos outros, e nos confessou ter sbando-nado a doutrins para ingresssr na Umbanda, já tendo pasasdo pels cha-mada Quibanda! Que e*sas seitas têm lá o seu valór é certo, porém como cbamarlsco para coisas melho-res. Mas quando se trata de alguém que diz ter conhecido o espiritismo na sua grandeza, ent io ficamos pasma-dos. Terá mesmo conhecido o espi-ritismo? Duvidamos. Quem conhece o caminho reto não vai por atalhos. Imaginem que o cavalheiro foi sub-meter-se a um ritual que raia pelo absurdo. Concordou em beber san-gue de galo preto e acender velas no sltar da ignorincis! Uma calami-dade! 
Esse é o resultado das sessões práticas mal orientadas, onde apenas os sentidos físicos são aguçados por manifestações sbsurdsa. Sessões onde se b u s c a satisfazer a curiosidade, atender aos caprichos da natureza inferior, sem levar em conta as ver-dadeiras ansiedades do espirito. 
Para se «progredir sempre», como preceituou Ksrdec. pouco depende das sessões práticas ou mesmo teó-ricas. Depende muito, Isso Bim, da apllcaçio Individual, d o desejo de subir, de crescer era entendimento. A nossa evolução ex ige muita re-núncia, completa transformação dos hábitos cotidianos, multo empenho e m conseguir melhorar. 
As sessões espiritas e s t io para a 

maioria das pessoas como a miss» para os católicos. De nada aprovei-tam porque nfto penetram na rua essência, no seu verdsdelro sentido. Flcsm anos e ano? buscando conao-Isções egrsçaa, favores e atendimen-toa aem lógica, e como tardam o u nunca chegam, então, desesperam-se por verem a sua situação piorar cada vez mais . pelas continuaa trans-gressões das leis divinas, chegando ao ponto de assumirem essas atitu-des, c o m o do cavalheiro de que aci-ma f i zemos menção. N i o achando no espirit ismo a pretensa solução para as suas estultícia«, vão e m busca de outras seitas que ainda trazem n o seu bojo u m cortêjo de infanti l idades e coisas negativas, que t s n t o podem entreter como até m e s m o prejudicar profundamente os incautos . 
Que estamos fazendo nós para •progredir sempre» T Quate nada, ao que parece. Enquanto o Pai vai fa-zendo a aua parte n o «naacer, crês. cer, morrer, renascer de novo» e ain-da nos empurrando um pouco na-qui lo que nos diz respeito, nós, aco-modados nas situações do mundo, vamos levando uma vidinha deapre-tenciosa e ridícula, «eatacionando sempre» ! 
Despertemos, i r m i o s , para as coi-aas do Alto ! A hora vem e agora é. Se já f o m o s chamados, façamos por ser dos poucos escolhidos para as tarefas maiores. Se n i o fomos cha-mados , ofereçamo-noa voluntária mente para ingressar nas fileiras do exército de Cristo. Talvez tão c ído não tenhamos outra oportunidade, f icando n o esquecimento daa trevas estertores «onde há chôro e rsnger de dentes*. 
"Força companheiros I Para a fron-

te com o Cristo. 
Paz para tôdos. 

D e n i e t r i A b r ã o N a n i l 

transformaram, de há muito, em casas de adoração. Seus fre-quentadores apreciam mais a posição eterna de alunos ou e s c u t u n t e s dos ensinamentos cristãos, que é cômoda, a serem obreiros do Cristo, que é espi-nhosa. 
A adoração nesses templos é grande. Adora-se os t e m p l o s propriamente ditoi, por dentro e por fora, persignando-se dian-te deles. Adora-se a música, o incenso, o cantochão; as ima-gens, os ensinamentos pregados e até os pregadores. Julgam-se, assim, se Us frequentadores, em paz com Deus, com as suas consciências e com os seus se-melhantes. E, quanto à prática da caridade e à anunciação do evangelho recomendada p e l o Mestre, entendem que isto seja da competência dos responsá-veis pelos referidos templos. Enquanto diminui, assim, o nú-mero de trabalhadores, a seara do Mestre cresce. Sobradas ra-zões tivera o Mestre quando replicou à louvarainheira que ficara encantada com os Seua feitos miraculosos: Trabalhado-

res quero, e não adoradores. 

Outro dia, fomos acordado às cinco hs. da manhã, por um moço que nos dissera que sua irmã, noiva, filha de Maria, há quatro dia? se achava acometida de espíritos cruéis, que leva-vam-na a praticar os maiores despautérios. 
Dirijlmo-no* a sua casa e ai constatamos a dolorosa verda-de. Lá enccntramos, ainda, dois companheiros, médiuns, que se 8chavam à nossa espera par8 o inicio dos trabalhos espirituais em beneficio da doente, os quais foram realizados com surpreen-dente êxito. Terminados q u e foram, mercê de Deus a doente ficou completamente boa, ten-do-se voltado ao normal, e ad* mirado-s« de ter infligido tan-tos dissabores aos seus familia-res. Ministramos-lhe alguns es-clarecimentos que j u l g a m o s necessários ao desenvolvimento de sua mediunidade, e coloca-mos nossa casa à sua disposi-ção para êsse fim. 
Contou-nos s e u irmão que depois d»- ter efgotado todos os seu« recursos, nesses quatro dias. com médicoá, os quais acabaram por aconselhar o internamento da doente, é que r e s o l v » ra apelar para o Espiritism«, por-quanto sua familla era tradlrW 

Escola Evangélica de Eurípedes 
— EDUCAMDÁRIO PESTALOZZI — 

nalmente católica romana. Já vai para um mês que a ex-doente vem frequentando nossos trabalhos, com grande aprovei-tamento, pois que o desenvol-vimento de s u a mediunidade v e m se processando normal-mente. Isto é só para citar um caso, d e n t r e uma infinidade deles, como refôrço ao que vimos de expor nestas colunas. 
Enquanto os adoradores dos templos «venite adoremus» per-manecem passivos, de braços cruzados, à frente da Seara de Jesus, os trabalhadores da últi-ma hora se desdobram nas casaa de caridade — sobrecarregados que se acham — para atender á grande multidão de necessitados que para ali acorre em busca de lenitivo para seus males. 
Disse alguém, e não sem ra-zão, que o Espiritismo é a"me-dicina dos pobres. Difícil que anda a vida, óbvio que os do-entes pobres não podem cha-mar médicos, que isto lhes cus-taria os «olhos da cara». Em virtude do fracasso das religiões, e da falta de humanidade de alguns médicos, que vão trans-formando a medicina em indús-tria rendosa, em detrimento dos doentes pobres, é que o Espiri-t i s m o vai se implantando, a passos largos, nos corações dos simples, a ponto de viverem, as casas espiritas, regorgitadas de enfêrmos de tôda sorte e condições sociais. 
E ainda se anuncia, por aí f que o Brasil necessita de alguns milhares de missionários... 

A V I D A D E K A R D E C 
Aluno: ONOFRE FRANCO — Classe: B A T U Í R A — Orientadôra: ANTONIETA BARINI 

A 3 de outubro de 1804. em Lion. França, nasceu Allan Kardec. Sem contestação foi êle um dos maiores missionário« que já bai-xaram à Terra. Grande parte da humanidade jd conhece essa verdade e dentro de muito breve tempo o mundo intei-

ro saberd fazer justiça a Kardec. o mestre que a França no* presen-teou e que constitui o maior bem que Deu* houve por bem dar ao planeta nos tempos ungustiosos por qw> rem pasmando. A essa grandiosa figura, que nos veio das alturas para iluminar 

Confrade amigo: 
Contribua para a divulgação da Doutrina Crista, oferecendo um livro à biblioteca do Centro Kaptrita «Juda* Iscarlotes.» 

N O T A : — Os livros oferecidos poderão ser enviados para a Redação d i s t e jornal. 

pjste mundo sempre mer[ju!hii(ln nos carreira do orgulho t di> e-ffoísmo, o nosso reconhecimento. 
A Terceira RevelapAo at estd. muito bela r pujante, esclarecendo consciência* e dando alegria* ao» coraçòes. O Espiritismo i a doutrina Ml de o homem foi conhecer os pro btemas transcendentais da vida. pois éle explica a maneira racional d* vltxr. o motivo potque estamos no mundo, porque naecemo$ e para onde vamos depois do morte. 
Kardec. 6 grande vulto, que Deus sempre lhe proporcione, cada utf mais lux c ambiente ao seu tra-balho de missionário dedicado A causa do bem e da verdade. 
Glória, pois, a Allan Kardec. o Codificador, de quem nunca nos esquecemos. 

Nfio faz muito tempo, fomos convidado, para lr a uma casa de caridade. Uma vez lá, veri-ficámos que 8 referida essa de caridade era um barracão, ao lado da habitação de seus pro-prietários. £sse barracão fora levsntado a custa de muitas economisse esforços, e se achava, quando lá chegámos, com os bancos tôdo? tomados pels gente simples que ali chegava atreids pelas curas realizadas. 
Os dirigentes dêsses traba-lho« eram marido e mulher. 
Daí a alguns instantes, o di-rigente fez aa preces de costuma, e pôs-se a lér o Evangelho Seg. o Espiritismo. Em geguida, co-mentou a leitura coroo poude. Estava visto que não era ba-charel, doutor ou teólogo, como tjío eram, também, os primeiros discípulos do Mestre. Era de se ver como éle e sua compa-nheira se dividiam para aten-der aos inúmeros pedidos de amparo espiritual que lhes eram formuladas. Findos os trabalhos, todos saíram dali consolados e esperançados em suas c u r a i Assim que travamos conheci-mento com a q u ê l e confrade, póa-nos a par de seus planos de a n e x a r a £sse barraçlo uma asslsténcls social — por-quanto era grande o número de pessoas desamparadas — t io logo conseguisse alguns com-panheiros. Informou - nos, ainda, que era trabalhador braçal de obras públicas. 
Retiramo-nos vlvetnente emo-cionados por tudo o que nos foi dado observar naquele re-cinto singelo, mas cheio da hu-mildade e trabalho cristão. Para êstes, sim, rogamos a Deus, de coração, que lhes enviasse al-guns missionários dedicados à prática do Bem, porque a seara ali era grande, * os operários poucos 



Meação* da ïïlo-cidade ZipOula de Oxxuica 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
A l e s t a mensal dedicada 

aos « m e t i a n o a » aniversar i -
antes do mê* teve lug»r no 
dia 24 p. p., no Centro «Es-
perança e Fé». Na tribuna es-
teve o conf rade Joaé Russi), 
que pronunciou uma ótima 
palestra. 

A pa r t e ar t ís t ica contou com 
a co laboração do Conjunto 
«Paz e Alegria». 

O Clube do Livro Espirita 
realizou o sorteio mensal de 
cinco l i v r o s e distribuiu a 
Mensagem do Mês. 

VISITA 
Visitou a MEF o dedicado 

conf rade Joanino Sabatel la, 
de Ponta Orossa, part icipando 
das reuniões que se realizam 
às sextas- fe i ras , sábados e 
domingos. 

J o a n i n o Sabatel la é um 

moço» de mais de sessenta 
anos, dedicando-se à tarefa 
de incent ivar os Jovens ao 
t rabalho da Seara Espirita. 
Dirigiu o nosso visitante pa-
lavras de estimulo aos moços, 
dizendo que suas e spe ranças 
maiores r e s i d e m no movi-
mento Juvenil que ê le vem 
acompanbando há vários anos. 

Relatou-nos o que viu e 
sentiu em Palmeio — a Cida-
de Espiri ta, — des tacando seu 
encontro com várias Mocida-
des que se reuniram naquela 
cidade, nos dias 1 e 2 do 
corrente . 

Que Joanino Sabatella pros-
siga na sua cruzada junto á» 
Mocidades, sempre assistido 
pela Espiri tualidade Superior , 
sáo nossos ro tos . 

ASSISTÊNCIA 
O «SAN» - Departamento de 

: BOA VONTADE 
«Vêde prudentemente como andait». 

Paulo (Efésios, 5-15) 
Boa vontade descobre trabalho. 
Traba lho ope ra a renovação . 
Renovação encont ra o bem. 
O bem revela o espiri to de serviço. 
O espirito de serviço a l cança a compreensão. 
A compreensão ganha humildade. 
A humildade conquista amor. 
O amor gera renúncia. 
A renúncia atinge a luz. 
A luz realiza o apr imoramento próprio. 
O apr imoramento próprio sant i f ica o homem. 
O homem sant i f icado conver te o mundo para 

Deus. 
Caminhando prudentemèute , pela simples boa 

vontade, a c r ia tura a l cança rá o Divino Reino da Luz. 
Emmanuel 

O MUNDO MARCHA 
Benedito Gonçalves do Nascimento 

O mundo marcha, a pa»sos Urgos, para a terceira guerra mundial. 
Ninguém absolutamente po-derá impedir jamais o golpe funesto da espada que se le-vanta sõbre a cabeça da huma-nidade. 
Uns aplaudem e outros rene-gam oa acontecimentos que de algum tempo para cá vêm ar-raitando as nações para mais uma desgraça, talvez a maior de tôdas as que haja sofrido o homem dos nossos dias. 
Nsda mais poderá obstar a realização do que h i muito fira predito aos ouvidos moucos da humanidade. 
Uma «6 cot«« poderia t-r im-pedido que o homem viesse a testemunhar e sofrer as conse-qüências do que a perversidade humana vem forjando aos pou -cos, com a sua politica lamen-tável, distanciada do Evangelho, mas essa coisa infelizmente tem sido desprezada e considerada até produto de cérebro fraco, doentio, fazendo lembrar o que diz Ramakrlshlna em aeu evan-gelho: «Tudo quanto vem de Deus 4 considerado louco peto homem». Louco por que está fora da capacidade de compre-ensão déle e representa sem-pre uma censura aos seus cos-tumes avessos ao bem coletivo. 
O que vem de Deus é fruto do Seu amor à humanidade e esta de outra coisa nfio alimenta o seu espirito senio de ódiq. 

de egoiimo e de outros senti-mentos opostos á paz e á feli-cidade geral. 
Ê grande o acervo de msles que tem contribuído 'poderosa-mente para o desvio da huma-nidade da senda do dever, do respeito sos direitos alheios e conseqüentemente da vida mo-ral e cristã. 
Felizmente será a última guerra que sofrerá a Terra, a ú l t i m a experiência q u e fará o homem das suas iniqül-dadea, da sua p s l i l o desarra-zoada pelo sangue, porque o homem do terceiro milênio sa-berá ocupar melhor a sua vida, cogitando de coisas mil» eleva-das, saberá viver enfim com mais deaprendimento e amor ao próximo. Oa que conaeguirem saivar-ae dessa hecatombe ter-rível, que há multo vem sendo preparada, especialmente n o s laboratórios, onde a ciência de-veria estar a serviço do bem. irlo por certo fazer uso da sua razlo, dos seus conhecimentos, em setores de atividades que provem ser o homem um ani-mal superior. 
O mundo está da fato pre-parado para dar a sua maior prova de poder através das suas máquinas possantes, mas a Di-vindade também está preparada para sustar-lhe a aç(o em mo-mento oportuno, afastando do caminho doa bons os rebeldes e Injustos, semeadores de espi-nhos e jolos no coraçio doa seus semelhantes 

Assistência da MEF — f»z a 
seguinte dístr ibuiçá» no mes 
de outubro p. p., a tendendo a 
trinta lamtliae: 106 ks. de ar-
roz; fia ks de feijão; 26 ks. 
de bnnha; 63 ks de açúcar ; 
5 ks. de macarr&o; 1 kg. de 
café, 10 ca ixas de fósforos. 6 
pa res jde sapatos para homens 
e vár ias peças de roupas para 
c r i anças e adultos. 

«SHOW» 
No próximo dia 8 de de-

zembro, às 20 noras, o Con-
junto «Paz e Alegria» e um 
grupo de comedian tes ofere-
cerão um a legre «show» no 
Centro «Judas Iscariotes» 

ELEIÇÃO 
A eleição para diretor ia da 

MEF s e r á no dia 9 de dezem-
bro. 

A diretor ia convoca os só-
cios da Mocidade e partlcl 
pa-lhes que só poderflo votar 
ou se rem votados os sócios 
que se acharem qnl tes com 
a Tesoura r i a . 

FESTA DA SAUDADB 
Continuamos aguardando o 

p ronunc iamen to , d o s nossos 
juventlnos residentes em ou-
tras c ldad»s, com re laçáo à 
par t ic ipação na Festa da Sau 
dade que a MEF vai promo-
ver noa dias 10, 11 e 12 de 
maio do ano vindouro. 

Nomeamos n o a s o s repre-
sentantes: em Sáo Paulo: Mil 
ton Engrácia de Faria; em 
Campina* Íris Elias; em Ri-
be i rão Preto: Eneida Novellno. 

Nossos representantes de-
verfto visitar os juventlnos 
que já residiram em Franca 
e que foram Integrados & MEF, 
convidando-os para a Festa 
da Saudade, comunlcando-nos 
em seguida. 

HOMENAGEM 
A MEF foi homenageada em 

Palmeio, na pensos de seu 
mentor Agnelo M"r»to. 

As Mocidades ali presentes 
nos dias 1 e 2 do corrente , 
cantaram «Brasil e Juventude» 
— hino OIICÍHI da MEF - bo-
m e r s g t n co-8 ("tu nnxJo. 

As- bondosas co-irmás nossa 
grat ldáo pelo gesto fraterno. 

ENLACE 
Realizou-s? no dia 3 de 

c o r r e n t e o enlace matri-
monial da juVADtioa Jac l ra 
com o Jovem Luiz. 

J ac i r a B a r b o s a é sócia 
fundadora da MEF e sempre 
se destacou na Mocidade pelo 
seu t rabalho e sua dedicação 
à Doutrina 

Muito a legre e comunicati-
va. é queridíssima no meio 
esp i r i t a - juven i l , dai a pre-
sença de todos oa juventinos 
e do Conjunto «Paz e Alegria» 
à reunião social que teve lu-
gar em sua residência. 
PENSAMENTO Q U I N Z E N A L 

«Envelhecer é a condição 
de viver; manter-se novo é a 
condição de amar». J . SOU 
L A R Y 

IliISMI M IE» M lo M, n »-I-IK! - im H ALU «1 L° fl.lll.ll ll-HI 
—:— Franca (Est de S ío Paulo) 30 de Novembro de 1956 —:— 

Símbolo da Verdade 
M. A. R. Novellno 

Nos grandes e profundos ma-
res dos tempos que passaram, 
qual escafandrista à procura de 
tesouros' perdidos a êles lança-
dos por mãos desavizadas, por 
vezes ingênuas, de outras cri-
minosas, afundemo-nos à cata 
de alguma gema preciosa. 

Ao falarmos em tesouros perdidos referimo-nos àqueles ensinos contidos em alguns dos evangelhos considerados apó-crifos e que foram, por isso, relegados ao quase absoluto o-bscurantismo. 
No Evangelho dos 12 Santos há uma comparação de beleza transcendental. Falando sôbre & Verdade, Jesus eompara-a a um cristal de diversas facetas. Cada homem no mundo, con-forme a sua capacidade e do ponto de vista em que se en-contra, vê uma determinada fa-ceta dl^te cristal. O* que a veem por um la^o dizem: — «Aqui está a verdade». Os que a veem por outro lado afir-mam: — «Esta é a verdade». Há pessoas que de seu pô*to de observação veem duss ou mais facetas. Percebem, assim, uma verdade maior do que a-quele que só consegue ver u-ma faceta apenas. Porém Jesus conclui: — «Mas só que Deus po-de ver tôdo o cristal, por to-dos os lados e em tôdas as suas facetas, só Êle, conhece tôda a Verdadt». 
Encantadora lição de tolerân-cia religiosa! Quem somos nós para acusarmos um irmão por causa daquilo que a êle se afi gura verdadeiro e a nós errô-neo? De seu ponto de vista, observando o cr isol da Verda-de da posição **m que se en-contra, p*la incidência ou não da luz na fac-ta que lhe é da-do observar, êle está certo. 
«Que é a verdade?» pergun-

tou Pilatos a Jesus. E o Mes-
tre nfio respondeu. Que podia 
aquele homem crivado de inte-
rêsse mundano e tão b«»m amol-
dado às conveniências humanas 
entender das cousas divinas? 
E que podemos nós, tão arrai-
gados às ninharias terra a ter-

I r r a d i a ç õ e s Terapêuticas 
G R Á T I S 

A todos o« doente«, i t m 
dlriloçfto de er«d« rel igio-
so, fac v ibração de f luido* 

ps íquicos e magnét icos . 
Jam M(. iMt. Util, ru, ihm t ene-

iHt Bids lin iKincètJ, N 
C. E. «JeauB e Fraternidade» 
e m Aguai — Eat. S S o Paulo . 

Da. Adelina Veronez 
Dia l.o de Novembro de-

sencarnou esea p r e n d a d a 
companhei ra , mfte de nossos 
quer idos conf rades C a r l o s 
Veronez e da. Maria Veronez, 
casada com o prezadíssimo 
amigo Batista. Da. Adelina 
termina seu oleio de existên-
cia co rpó rea com a idade de 
62 aoot . Foi sempre assídua 

f requen tadora d a s reuniões 
doutr inár ias de nossos Cen-
tros. onde aoriu, temos cer-
teza, fé e convicções inaba-
láveis. Nossas rogat ivas aos 
Espíritos amorávei« das Esfe-
ras Super iores pa ra amparar , 
d a n d o o devido esclareci-
mento a essa cr ia tura que 
foi mfte e espôsa digna de 
todo o respeito e admiração 

ra, saber sôbre a «nossa» Ver-
dade e a Verdade alheia? 

Religião é amor, porque é a 
ligação da criatura a Deus e 
Deus é amor. Ora, o amor não 
«epara, mas une sempre. O Pa-
dre Marchai na sua poética lin-
guagem afirma: — «A mesma 
fôrça que quando une átomos 
chama- se coesão e quando a-
trai astros denomina-se atra-
ção, quando aproxima almas tem 
o nome de amor». «O Pai faz 
com que o sol brilhe sôbre bons 
e maus e cáia a chuva sôbre 
justos e injustos», afirmou o 
Rabi G a l i l e u , mostrando o 
grande, imensurável Amor Di-
vino que não separa, não fsz 
distinção, não psrcisliza, mas 
funciona sempre e a-pesar de 
tudo. 

Por que então os que se a-
firmam reltgicsos se degladiam 
mutuamente? Por que ainda não 
conseguem respirar em ambiên-
cia gandíana, aquela atrriosfera 
de amor sem barreira de cas-
tas ou classes, de côr ou espí-
rito religioso, sem fronteiras 
que separam povos e nações? Por 
que não sê  compenetram de que 
a experiência terrena deve ser 
uma grande prática do ample-
xo fraterno que unirá um d»a 
tôdas es criaturas quando esca-
lada for a montanha da per-
feição? Por que não perceber 
que estamos todos a galgar s 
simbólica escada de Jacó, uns 
mais acima, outros degraus 
mais abaixo, mas tôdos no mes-
mo penoso esfôrço evolutivo, 
8ofrenuo os mesmos meios do-
lorosos p >rém indispensáveis 
para alcançar o objetivo subli-
me da criação da criatura? 

«Deus começa e a criatura a-caba a criação de si mesma. Esta segunda criação da cria-tura pela criatura assemrlha-se em maravilha à criação da cria-tura pelo seu Criador» — afir-mou o gênio que se chamcu Rui. 
Todos estamos, pois, lutando 

num auto-burilamento e pade-
cendo as dores dêsse esfôrço. 
Por que recriminarmos, por que 
odiarmo-nos, por que criticarmo-
nos, ao invés de nos compre-
endermos as relativas situações 
de capacidadade de compreen-
são no presente momento que 
vivemos? 

E atravessando a muralha 
dos séculos, vencendo a cor-
rupçfio dss consciências, verru-
mando o indiferentismo dos co-
rações, suave como um carinho, 
branda como uma canção de 
ninar e profunda como as res 
sonâncias oceânicas em noite 
de tépida placidez, a voz do 
Cristo, a Grande Voz, faz-se 
ouvir: «A Verdade é como um 
cristal de diversas facetas. E 
uns a vêm por um lado, e ou-
tros a veem por outro. Alguns 
veem duas ou mais facetas e 
percebem uma Verdade maior. 
Mas só Deus que vê tôdo o 
cristal, por todos os lados, em 
suas muitas facetas, conhece a Verdade inteira». 


